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INTRODUÇÃO METODOLOGIA

CONCLUSÃO

Variedades precisam 

combinar qualidade visual, 

sabor e adaptação às 

condições de cultivo

Diversificação de materiais 

genéticos

Estatística: 
Anova e teste 

Tukey
(p ≤0,05)

RESULTADOS

Potencial de adaptação às condições 

do Meio-Oeste catarinense

Diversidade varietal pode fortalecer a 

fruticultura regional
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BRS Isis

OBJETIVO: 

Avaliar o desempenho 

agronômico de variedades 

brasileiras de uva para consumo 

in natura nas condições do Meio-

Oeste catarinense

AGRADECIMENTOS
Fapesc


	Slide 1: Potencial agronômico de variedades brasileiras de uva para consumo in natura cultivadas no Meio-oeste catarinense  André Luiz Kulkamp de Souza1; Valdecir Perazzoli1; Sabrina Baldissera1; Laise de Souza de Oliveira1; Bruno F. D. Bonin1; Carine Coc

